PROJETO DE LEI Nº 915, DE 2013

Dá denominação de "Profa. Zilda Halben Guerra", ao prédio da Fábrica de Cultura Parque Belém, instalada no Complexo Parque Belém, Município de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Profa. Zilda Halben Guerra”, o prédio da Fábrica de Cultura Parque Belém, instalada no Complexo Parque Belém, no Município de São Paulo.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Zilda Halben nasceu na cidade Matão, no Estado de São Paulo, em 29 de março de 1926, numa família cujo pai, comerciante alemão, educou seus seis filhos com rigidez, porém com muito carinho, mostrando-lhes a importância do bom senso, honestidade, caráter íntegro, ato de justiça, respeito e amor ao próximo. 

Cursou o Primário em Escola Estadual de Matão, o Ginasial foi cursado no Colégio Madre Cabrini, no bairro de Vila Mariana, em São Paulo. Sua Formação Escolar 2º Grau – Curso Normal – foi pelo Instituto de Educação Caetano de Campos, em São Paulo e sua Especialização em Administração Escolar no Colégio Piratininga, em São Paulo. Cursou também Pedagogia nas Faculdades Associadas do Ipiranga, em São Paulo.
Zilda casou-se com Fernando Guerra, com quem teve dois filhos: Fernando, casado com Marilda, e Márcia, esposa de Roberto Leal. D. Zilda deixou três lindos netos: Téo e Fábio (filhos de Márcia e Roberto) e a Mayra (filha de Marilda e Fernando).

Iniciou a carreira de Professora em 1952, enfrentando e vencendo os obstáculos da época, como a distância entre as cidades do interior paulista e o precário meio de transporte para chegar às escolas e realizar o grande sonho de ensinar aos pequeninos os primeiros passos no mundo da Educação.

Sua experiência profissional foi ampla: lecionou como professora de educação de adultos no SESI de São Paulo (Capital e Interior). Trabalhou como Diretora e Supervisora da Rede Estadual de Ensino (Capital).

Teve grande atuação como professora primária (alfabetizadora) no Colégio Franciscano São Miguel Arcanjo, São Paulo, SP, sempre como alfabetizadora.

Pediu licença no Colégio Franciscano São Miguel Arcanjo, indo para a cidade de Curitiba, PR, onde prestou concurso para professora primária no período de 1964 a 1968, passando depois a exercer o cargo de Diretora de Escola.

Voltou a São Paulo e continuou a lecionar no Colégio Franciscano São Miguel Arcanjo, onde permaneceu até 1975.

Atuou na EEPG Vitor Miguel Romano - Leste 4 - de 1976 a 1978, como Diretora.

Ingressou na EEPSG Walter Berlian, São Paulo-SP como Diretora Efetiva na EEPG Antonio Branco Martins - Diadema - ABCD, foi Diretora Efetiva. 

Foi Supervisora de Ensino na 6ª DE - V. Prudente-Mooca - Rede Estadual de Ensino - São Paulo-SP. Permaneceu como Supervisora de Ensino na 11ª DE em Itaquera - São Paulo-SP de 1982 até a sua aposentadoria, em 1985.

Realizou diversos cursos, de 1953 até 1983, patrocinados pela Secretaria da Educação.

De 1988 a 1994, juntamente com um grupo de Professores Aposentados iniciou um movimento contra a Política Salarial de Gratificações do Governo que foi avolumando-se e agregando professores aposentados do Interior do Estado.

A professora Zilda Halben Guerra foi a 1ª Presidente eleita da APAMPESP - Associação de Professores Aposentados do Magistério Público do Estado de São Paulo, entidade com 18 anos de fundação, mais de 22 mil associados, uma Sede Central, 13 Regionais e 6 Escritórios  localizados no interior do Estado  e no Litoral.

Durante o exercício de suas funções como Presidente da APAMPESP participou de seminários, cursos e palestras realizadas na Capital, Interior e no Litoral.

A Fábrica de Cultura Parque Belém, instalada no Complexo Parque Belém, com 210.382 m² de área, está localizada na Av. Celso Garcia nº 2.231 (Portaria 1), ou na Rua Nelson Cruz nº 140 (Portaria 2).
O prédio onde funciona a Fábrica abrigou o Reformatório das Meninas na década de 1930 e após o incêndio ocorrido em 1990, passou por uma grande reforma, mantendo as características originais, mesclando a antiga alvenaria com a contemporânea.
Hoje, o edifício está estruturado em vários espaços, para receber atividades culturais, tais como dança, teatro, música, circo, xadrez, além de ter salas de múltiplo uso, artes plásticas, facilitando inclusive a criação de outras atividades.
Pelos relevantes serviços prestados à sociedade paulista, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar, com o nome de “Profa. Zilda Halben Guerra”, falecida no dia 25 de julho de 2012, o prédio da Fábrica de Cultura Parque Belém, instalada no Complexo Parque Belém, na Av. Celso Garcia nº 2.231, no Município de São Paulo.
Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 3-12-2013.
a) Mauro Bragato - PSDB

